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e.dagogia 

_R_:, ascime~~-I 
Digam os ininügos da Republica o que quizere1n, 

mas uma coisa ha que não podem negar: a ansia, que o 
povo manifesta claran1ente e por vezes ruidosamente, de 
se instruir e educar. 

Essa ansia não se nota apenas nos grandes centros, 
onde a iniciativa par ticular n1uito se ten1 desenvolvido, 
n1as até nas aldeias 1nais pobres. 

Com a proclamação da Republica criaran1-se 111ais de 
1:000 escolas, alêln de con1eçare1n funcionando inuitas 
que estavain encerradas, pelo desleixo e tolerancia do re
gime deposto. Pois não obstante esse au1nonto, ainda se 
criaram as escolas n10Yeis oficiais, que são hoje un1 fortis
sin10 auxiliar da RPpublica, no con1bate contra o analfa
betis1110. O que, poré111, 111ais denota o renascünento de que 
falo é o descontentan1ei1to de centenas e centenas de po
pulações rurais, porque se lhes não concedeu ainda escola 
para educação da 1nocidade. Todos quere1n saber; todos 
prefere1n já o mestre-escola, que ensina a ler, ao padre
cura, que apenas ensinava a rezar. E ainda ben1 que o 
professor prin1ario co1neça a ser considerado, entre nós, 
como valor social. E_' necessario que o seja, porque o pro
fessor é hoje, cm todos os países cultos, o principal agente 
de progresso. E j á que de n1uitos dos nossos concelhos 
os missionarias do Evangelho se retirarmn por odio á 
Republica, sej an1 esses professores os 1nissionarios da 
nova fé, -- a Verdade - e do novo credo - a Sciencia, ~ 
e1n que se funda toda a Yida moderna . 

.A'vante, pois, e que a Republica não tr ansija con1 
aqueles que le1nbram e reclamain con1 saudade o te1npo 
em que as classes, ignorantes e fainintas, se submetia1n e 
conforma va1n, sen1 dignidade, se1n brio e sem protesto. 

Lisboa, 26 - 4 - 1914. 
To:MÁS DA FONSECA. 
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(R ealizada em. 28 de Dezembro de 1913, pelo sr. Afonso Castilho) 

(Continuação elo nurnero anterio?~. 

O porto de Vera-Cruz (1) e muitos outros, de que 
não falo agora por falta de tempo, são a prova evidente 
de que o hon1e1n venceu a natureza e de que a palavra 
i1npossivel deve ser riscada do vocabulario da engenha
ria moderna. 

XI 
Vou agora fazer rápidamente a descrição da doca 

sêca de Southampton (2
). 

Esta doca foi construida á custa da con1panhia dos 
Caminhos de F erro Inglêses de London and South-\Ves
tern Railway. 'l'em 290,mOO de comprimento, sendo a sua 
largura de 30,moo no fundo e de 42,mOO entro os bordos 
superiores dos cais; a sua profundidade total é de 14,moo, 
com uma altura de agua, que varía de 9,moo a 11,moo. 

Os trabalhos de esta imensa dóca, un1a das maiores 
que têem sido construidas, duraram mais 5 de anos. A cons
trução de esta volumosa obra necessitou excavações ün
portan tes; foram manipulados e conduzidos em caminhos 
de ferro especiais a grande distancia 260.000 metros cu
bicos de terra. Foi preciso, á entrada da dóca, por ineio 
de dragas a vapor, aumentar de 10,moo a profundidade 
da baía. 

i Projecção n.0 11.- Guindaste vertical servindo para a coloca
ção de pedras no mólhe do porto de Vera-Cruz. 

2 Projecção n.0 12. - Trabalhos de escavação <la doca ele Sou
thampton. 
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Os trabalhos de alvenaria r epresenta1n u1n volume 
total de 130.000 in. c. Foram todos executados com arga
massa de cimento de Portland. 

Os muros laterais têem 7,m20 em espessura na base e 
só 1,mOO na parte superior. Têem 7 degráus abértos no 
n1uro, tendo cada um o,m70 de largura e o,m70 de altura. 
Em cada extremidade dos degráus, de cada lado, estão 
expostos canais de acesso com 3 séries de degráus em 
pedra, graças aos quais é facil passar de um andar para 
o outro. 

O logar escolhido para a nova doca sêca de Southamp
ton, no estuario do Pest, no meio das Midlands, é muito 
favoravel. 

As docas sêcas são, por assim dizer, os hospitais onde 
os navios se veem tratar. 

O navio entra na doca, estando esta cheia de agua; 
em seguida, ~echa-se a porta e a agua é esgotada por 
ineio de bombas a vapor, operação que léva mais ou me
nos tempo, efectuando-se a da doca sêca de Southampton 
em 2 horas. O navio vai descendo a pouco e pouco até 
ficar con1pletamente em sêco com a quilha assente nos ca
valetes do fundo (''). 

Mais coisas haveria a dizer sobre esta doca mas, como 
a hora já vai adeantada e ainda tenho varias coisas a 
tratar, passo adeante. 

XII 
Se as docas sêcas são os hospitais dos navios, as do

cas flutuantes são, por assim dizer, as suas ambulancias, 
pois servem para reparar os navios no meio do inar (2

). 

As docas flutuantes compõem-se de uma dupla car
cassa inetalica vertical, forn1ando 2 muros metalices parale
los, r eunidos entre si na sua base por um vigamento hori
zontal. 

As 2 muralhas verticais, por cima das quais devem 
circular livren1ente os operarios, são rodeadas de balaus
tradas de ferro r edondo, suportadas por escoras rebita
das. São reunidas por uma ponte gigante movel. 

1 Projecção n .0 13.- 0 «Luzitania>, um dos maiores paquetes do 
mundo, em r eparação numa doca sêca. 

Projeeção n.0 14. - Construção de uma doca flutuante. 
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No 1nuro d a direita estão as n1aquiuas, os semáforos, 
os sinais e o leme. Os 1notores, as tombas e os dina1nos 
estão nu1na casa n1etalica, situada no andar inferior, a 
9,moo acin1a do nivel de agua. No andar superior, onde é 
o legar do oficial engenheiro e do seu iinediato, estão co
locados os aparelhos electricos, que acionam as bombas. O 
oficial-engenheiro e o seu imediato são, ao inesmo tempo, 
co1nandantes de bordo, administradores da ilha flutuante, 
cirurgiões e medices dos navios ali hospitalizados. As do
cas flutuantes são n1unidas de fortes aparelhos elevato
rios. 

E' bem simples o funcionamento do estas docas. Di
rigem-se ao largo até junto do navio avariado, 1nergulh am 
até o apanhare1n pela quilha e finalmente iça111-no até a 
quilha ficar completamente em sêco (11 2 0 3

). 

A Inglaterra possue 196 docas flutuantes; a Ale1na
nha possue 1 em lla1nburgo. 

Tenho assiln ter1ninado o que diz respeito a portos 
comerciais, indo agora tratar dos portos 1nilitc1,res (• e 5

). 

XIII 
Vou agora dizer algumas palavras rápidas sobre po1·

tos niilitcires, apresentando os exe1nplos de alguns por
tos militares estrangeiros. 

Para que tuna nação possa contar co1n a eficacia dos 
seus navios, é necessario que possa dispôr de portos mi
litares e como, apezar dos protestos de paz e a1nizade, as 
grandes nações vão aumentando o nu1nero e a força dos 
seus engenhos de destruição, os navios, nu1na futura 
guerra, sofrerão avarias consideraveis e necessitarão de 
portos onde rápidan1ente possa111 proceder ás necessarias 
reparações. 

O po1·to de Tou,lon (França) está construido no fundo 
de uma bacia muito abrigada, muito be1n defendida e que 
se divide em 2 ancoradoiros: o Grande e o Pequeno. E' 

t Projecção n.0 15.- Doca flutuante de Trinidad com o paquete 
«Nembe». 

por. 
2 Projecção n.0 16. - Doca flutuante de Barcelona com um va-

3 Projecção n.<l 17. - Doca movcl de Fleusburg. 
4 Projecção n .0 18. - O porto de Bergen. 
ri Prejecção n.0 19. -·Grandes elevadores de Fort-William. 
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no fundo do Pequeno que se acha o porto inilitar. Com
preende 4 darsas: a Velha, a Nova, a de Castiguean e a 
de :Missiesry. Tem 8 docas. O embarque do carvão faz-se 
no Pequeno Ancoradoiro em cais especiais. 

O Porto de Brest (França) compunha-se outrora do 
leito de Peufeld, muito aberto a um ataque de torpedeiro. 
Por isso, creou-se u1n vasto anteporto por meio de um n1ó
lhe paralelo á costa com 2,100 km. de con1prinrnnto e por 
1neio do outro com 210,moo. Além de isso, do mólhe do 
porto co1nercial destaca-se uma espiga, que constitue uma 
terceira obra de protecção. Ha, entre este mólhe e as ou
tras obras, 2 passagens largas, tendo un1a 270,mOO e a ou
tra 400,moo. A extensão do ante-porto, que constitue ao 
inesmo tempo un1 porto de refugio, é de 3.000X1.250 e a 
superficie de 400 hectares. 

O porto de Cherbitrgo (França) tinha um inólhe, que 
deixava en1 cada uma das suas extren1idades duas vastas 
passagens abertas; não podia1n dar acesso aos navios de 
grande caládo de agua mas podiam ser atravessadas por 
torpedeiros, que atacariam os navios fundeados. Essas 
passagens foram fechadas por 2 inólhes: o de ,V. ultra
passa a ilha Belée, com o comprimento de 2,800 k111

. , tendo 
a outra 1,900 km. A altura das passagens foi assiln redu
zida a 500,mOO. 

O porto de JtVilhelniskaven (Alemanha) con1põe-se de 
2 docas de flutuação, com uma superfície total de 26 hec
tares, onde ha sempre sm,75 de altura de agua. A maior 
das 2 eclusas, a nova, tem 120X 24 na caldeira, sendo, por
tanto, iJnproprias para receber coiraçados. 

O porto de Kiel (Alemanha) te1n o arsenal colocado 
no fundo de uma vasta baía, muito bem fortificada. Com
põe-se de 2 ancoradoiros. 

O porto de La Spezzia (Italia) está admiravelmente 
situado no fundo de uma baía, cuja entrada é fechada por 
um mólhe sub1nergido. As alturas visinhas permitiram de
fezas faceis e fortes. O arsenal compreende 2 ancoradoi
ros com 6 docas. 

O po1·to de Port-Arthur (Japão) está situado na ex
tremidade da península, que fecha pelo NE. o golfo do 
Pot-chi-li sobre o mar Amarelo. A entrada é un1 estreito 
canal com menos de 1.000X300, estendendo-se entre a 
Montanha de Oiro, cuja cóta é de 40 e a Cauda do Tigre, 
lingua de terra baixa e sinuosa. O canal tem 10,moo de 



64 

profundidade. A ,V. da extre1nidade do canal abre-se un1a 
vasta baía, chamada porto de ,V., bem abrigada por cor
linas, n1as que não tem mais de 3m,oo a 4,moo de profun
didade. Por agora, os grandes navios só utilizam o porto 
de E. que tem 450X400 e a profundidade de 9,moo a 10,moo. 
Póde lá estar uma dezena de coiraçados. Tem uma doca 
para torpedeiros. 

XIV 
Para qtte um porto militar sírva para algu1na coisa, 

é necessario que ofereça uma entrada facil e os portos de 
Brest e Toulon pódem ser de isso considerados como mo
delos. 

Esta entrada deve satisfazer a duas condições con
trarias: deve ser larga e deve ser estreita. Deve ser larga 
para permitir que os coiraçados e cruiadores possam en
trar e saír rápidainente e sem perigo de encalhar; sendo 
larga, tambem dificulta a obstrução por n1eio de navios 
afundados, como aconteceu em S. Tiago de Cuba, durante 
a guerra hispano-americana e em Port-Arthur, durante a 
guerra russo-j aponêsa. Deve ser estreita, a fim de que os 
torpedeiros inimigos não possa1n força-la. 

Os portos 1nilitares devem ser construidos muito 
perto do inar e nunca em lagos interiores, pois, neste ul
timo caso, seria necessario ligá-los ao mar por meio de 
um canal, o que poderia originar encalhes e dificuldade 
de entrada e saída. 

Além do quadro, onde estão os navios de guerra, ha 
as docas, que são destinadas ás r op arações. En1 Spezzia, 
e1n Kiel e em Portsmouth as docas só ocupam a superfi
cie de alguns hectares: em Brest e em Plymouth n ão as ha. 

XV 
Antes de terminar e antes mesmo de fazer a descrição 

rápida do porto de Lisboa, não pósso deixar de falar no 
porto militar inglês de P ,)rtsn1outh, o primeiro do mundo. 

Portsmouth é uma cidade militar e um porto mari
timo especialmente destinado á marinha de guerra, sendo 
muito inferior sob o ponto de vista comercial. 

As suas primeiras fortificações territoriais foram cons
truidas em 1554, época erri que o porto militar começou a 
tomar posição e a marcar o seu valor. Hoje existe uma 
linha de fortes e redutos que, com as fortificações de Spi-
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thead, as alturas de Portsdown e as linhas de defeza do 
Hilrea, constitue1n un1 grupo de fortificações unico na In
glaterra. 

O porto de Portsmouth ocupa uma vasta zôna com 
6.000X5.000. Na parte oriental estão os arsenais e as ofi
cinas de construção e reparação. Os sub1narinos são reco
lhidos em Haslar Hospital, na outra margem da baía. 

Ha no porto de Portsmouth docas para os maiores 
navios do mundo e ainda agora se está procedendo á 
construção de uma doca para os coiraçados tipo Dread
nought. 

XVI 
A entrada do porto de Lisboa é bastante ampla; fica 

situada entre as torres de S. Julião e do Bugio, cuja dis
tancia é de 2,750 km. Os navios podem entrar ou pela 
Barra Grande, situada entre o Bugio e o Banco ou pelo 
Co1rredor, situado entre o Banco e S. Julião. 

Os pilares dos cai8 são espaçados de 8,moo a 10,moo; 
têem 4,50X7,50 na base e 4,10X5,70 no vertice. Assentam 
em profundidades, que variam de 8,m50 a 14,mOO. 

As fundações tiveram logar num sólo artificial cons
tituído por areia e enrocamentos. Fazia-se u1na escavação, 
que atingia profundidades de 14,mOO a 20,moo, que se 
preenchia con1 camadas alternativas de areia e de enro
camentos até á cota - 12,moo. Este sólo artificial, de larga 
base, oferece uma grande massa que suporta muito bem 
os pilares. 

O porto de Lisboa possue varias docas; mas o «Almi
rante Reis» só póde receber concerto na doca de Santos, 
porque o dique do arsenal é demasiado pequeno para re
ceber este navio. 

Como tenciono fazer uma lição especial sobre o porto 
de Lisboa, limito-1ne a ficar hoje por aqui. 

Termino esta minha lição, a 1.ª de uma serie intitu
lada Lições de Engenharia, agradecendo a amabilidade 
e boa vontade com que me ouviram e lamentando simples
mente não ter tratado o assunto com toda a proficiencia 
que ele requeria. 

DISSE. 



Prova da rotação da Terra pela queda 
dos corpos 

l'\ conhecida a tentativa de de
-1., monstração do movimento 

de rotação da Terra deixan
do caír um corpo de uma grande 
altura, o qual, segundo a teoria, 
em vez dé caír na direcção da ver
tical do ponto de onde foi aban
donado iria encontrar o terreno 
mais a oeste daquela onde a re
ferida vertical o encontraria. A 
explicação do facto é simples. 
Como todos os corpos sobre a 
terra estão animados, em conse
quencia da rotação desta, da 
mesma velocidade angular, a sua 
velocidade liniar ou efectiva de 
leste para oeste é maior quanto 
mais altos aqueles corpos estão. 
Abandonando, pois, de uma certa 
altura, um corpo pesado qual
quer, este, ao passo que se apro
xima do terreno, vai encontran
do regiões animadas de velocida
des maiores do que a sua, e como 
esta, áparte a resistencia do ar, 
se não perde, o resultado final 
será que iríamos encontrar o 
corpo abandonado mais a oes
te da vertical do ponto de onde 
se abandonou. 

Como se sabe, foram, por va
rias vezes, tentadas experiencias 
directas para demonstrar prati
camente este facto; porém, a fra
ca altura dos pontos que se en
contram nunca deixou que das ex
periencias se colhesse resultados 
suficientemente evidentes para 
constituirem prova incontestavel. 

Acaba agora de fazer-se esta 

mesma experiencia em condi~ões 
especiais, em um dos mais pro
fundos poços de mina de todo o 
mundo, na região de Calumet, na 
America. A experiencia tambem 
não foi concludente, mas ago
ra pela razão oposta : O poço 
era profundo de mais. A expe
riencia fez-se deixando cair balas 
de chumbo de 2 cent. de diame
tro da abertura do poço, procu
rando recebe-las num taboleiro 
colocado a 1500 metros mais 
abaixo. As balas, abandonadas do 
meio e do bordo leste do poço 
todas se perderam, excepto uma 
que foi encontrada a meia altura, 
entalada nas madeiras que reves
tem o bordo oeste. Era de pre
ver este resultado. Senão veja
mos. Em Calumet um corpo qual
q uer colocado á superficie, isto é, 
na abertura do poço, move-se 
para oeste, pela rotação da terra, 
com a velocidade de 330 metros 
por segundo, pouco mais ou me
nos. A 1500 metros de profundi
dade a velocidade das partículas 
terrestres é cerca de um decime
tro menor. Ora um ~orpo que 
percorre esta altura emprega não 
menos de 18 segundos. Teorica
mente devia, pois, encontrar-se a 
bala a 1,nis da vertical do ponto 
da queda; e como o poço tem o 
raio de 1,m5 (4 ft.) nada admira o 
resultado. Demais a r esistencia do 
ar á queda livre da bala, que ad
quire uma enorme velocidadepou
co depois de ser abandonada, au
mentaria em uma largaescala a d u
ração dessa queda. Assim o corpo 
em vez de gastar 18 segundos no 
percurso, gastaria 25 ou 30, e o 
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desvio da bála, correspondente á 
maxima altura, seria 2m,5 ou 3m, 
impossível portanto de ser obser
váda nas condições expostas. A 
exper iencia não deixa contudo de 
ser interessante e merecer ficar 
arquivada no nosso B oleti1n. 
Maravilhas da telegrafia sem fios 
l\"f 'UM dos ultimos dias de mar-
1 ~ ço ultimo procedeu-se a 

uma experiencia que, se a 
éla assistisse algum dos nossos 
antepassados, não deixaria de a 
lançar á conta do sobr enatural e 
do inexplicavel. Um tenor de Ope
ra, cantando em Bruxelas, foi ou
vido na torre Eiffel pela telefonia 
sem fios. A dis tancia entre os dois 
pontos é de cêr ca de 380 kilome
tros. Este r esultado surpreenden
te foi alcançado graças a um no
vo e sensivel microfoneinventado 
por um engenheiro italiano, Sig-
1w1· Jrlar·zi, e cor ôa a série de ex
periencias r ealizadas pelo inven
tor, durante alguns mêses, na es
tação r adio-telegrafica de Laeken. 

Na verdade, as palavras da 
canção do tenor não puderam ser 
entendidas pelos assistentes ao 
aparelho, o que aliás sucede a 
muita gente boa na plateia do 
teatro lirico, mas a voz era clara, 
as entoações facilmente apreen
didas, e mesmo o acompanha
mento ouvido por vezes. 

E' i~aso para perguntar .que 
novidades nos reservará o dia de 
ámanhã ? 
A hulha amarela 

A UTILI ZAÇÃO do calor solar 
par a o movimento de meca
nismos, aproveitada sob a 

fórma de vapor a báixa pressão, 
tem dado bons r esultados em 
M eadi, proximo do Cairo, e tão 
bons que os comissarios do go
verno inglês no Egito convida
ram os autôr es a construir iden
tica instalação no Sudan, para 
fins de irrigação. Tendo o con
vite sido aceito, o inventor lVI. 
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Frank Shum an, preparou o pro
jecto, introduzindo novas modifi
cações aconselhadas pela expe
riencia. Segundo êle, a actual ins
talação de M eadi, u tiliza 57 por 
cento da ener gia recebida, ou seja 
mais 14 por cento do que ha dois 
anos se podia conseguir. Deve 
notar-se, para apreciar estes nu
mer os, que no caso das caldeiras 
a vapor a energia aproveitada 
não vae além de 75 º/0, pr evenin
do o mesmo inventor de que den
tro em breve este limite ser á atin
gido, senão ultrapassado, pela 
caldefra solar. · 

A nova instalação no Sudan 
esper a-se que consiga aproveitar 
uma per centagem muito maior 
de energia, não só em consequen
cia das modificações realizadas, 
como tam bem pelo fa<!to do local 
ele aproveitamento estar muito 
mais proximo do equador do que 
o Cairo, cuja latitude é de 30 
graus Norte. 
O Director do Observatorio do Vesuvio 

T ELEGRAMA de Napoles noti
cia a morte do Professor 
Mercalli, director do Obser

vatorio <lo Vesu vio, em circuns
tancias bastante tragicas. Segun
do êle, o professor procedia a ex
per iencias vulcanográficas, quan
do a lampada que o alumiava tom
bou, lançando-lhe fogo ao fato. Ha 
suspeitas, contudo, de que mão 
criminosa produziu este desastre, 
porque se notou o desapareci
mento de 7:000 liras, supondo-se 
que os ladrões o assassinaram, 
untaram-lhe o corpo com petro
leo, carbonizando-o em seguida, 
para apagar os rastos do crime. 

O professor Mercalli era um 
sabio de valor na especialidade 
vulcanográfica. 

Ansioso por descobrir os se
gredos do vulcão, êle e o seu as
sis tente fizeram, ha t empo, var ias 
descidas á cratera, onde por pou
co não fôram engulidos pelo 
monstro. 
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• 

~ABEM nesta secção todas as questões de utilidade geral em vm·sões 
' de assuntos e temas scientificos e de conhecimentos praticos, da-

das em forma de questiona'rio. As p'reguntas e respostas devem 
sm· escritas só dum lado do papel, e assinadas como se quizer, com 
nome ou pseudónimo; po'rém, pelo que respeita ás preguntas, devem 
elas vir sempre acompanhadas com indicação do numero e nome 
do sacio da Universidade Liv're, que as faz, e do qual só o director 
tomará conhecimento. A fim de facilitar as referencias, convêm que 
nas respostas se indique sempre o numero da pregitnta correspon
dente. 

O maio1· laconismo possível, compatível com a natureza e com
preensão do assunto, certamente convirá a todos - ao BOLETIM 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Liv're uma instituição de ensino mutuo, 
a direcção pede encarecidamente a todos os socios que tiverem co
nhecimento do assunto de qualque1· p1·egunta o obseqitio de envia-
1·em logo as suas respostas, as quais serão todas publicadas desde 
que não tragani algum reclamo especial com prejuízo de qualquer. 

Respostas: 

A pttegunt& n .0 1 - Ha um li
vro intitulado «Mil e um segr e
dos de oficinas », que diz o se
guinte, acerca do Enegrecimento 
do latão: «Dissolver em 20 par
tes d'agua distilada 12 partes de 
carbonato de soda, juntar depois 
75 par tes damoníaco, agitar muito 
bem tudo e mergulhar neste ba
nho durante alguns minutos os 
objectos que se querem enegre
cer. Operar a frio, lavar com 
agua e secar em serradura. Co
ser os objectos de latão numa 
solução de sulfato de cobre (1 
parte) e agua (2 partes). Juntar 
a este banho pequenos pregos 
de ferro. Friccionar, em seguida, 
o objecto, com cêra ou um ver
niz aspero».- Antonio Manuel 
Rod1·igues, sacio 39. 

Á p11eg anta n.0 2 - Basta mis
turar intimamente 2 a 4 º/o de 

raiz daltêa, em pó fino, com gesso 
de Paris, para r etardar a presa, 
que só começa a formar-se ao 
fim de uma hora. E ste gesso 
assim preparado pode, depois de 
sêco, ser serrado, limado ou tor
neado, e servir para fazer domi
nós, dados, cigarreiras etc. Se se 
eleva a 8 º/o a proporção da raiz 
daltêa, retarda-se ainda a presa, 
mas aumenta-se a dureza da 
massa. E sta composição, ainda 
mole, pode ser laminada com um 
rolo sobre um vidro, e reduzir
se a folhas delgadas que nunca 
se fendem quando secam e que 
podem ser polidas pelo atrito. 
Talvez ela sirva para o Amado1· 
fundir o bronze. -Antonio Ma
nuel Rod1·igues, sacio 39. 

Á pttegttnta n .º 8 - Experi
mente-se a benzina; se não der 
r esultado molhem-se as nodoas 
com uma solução de cloreto de 
cal e depois lavem-se com amo-

I 



níaco; este tratame1ito, porém, 
deixará manchada a lombada do 
livro. - Adolfo Reis, socio 2187. 

A ptteguo ta o.0 10 - Psr centa
gem quer dizer p or cento e não 
por mil. Nesses casos diremos 
que a percentagem da mortali
dade é de um por cento; por 
cada cem habitantes morre 
anualmente um. Se a natividade 
cessasse a população desaparece
ria ao cabo de cem anos.- Adolfo 
Reis, socio 2187. 

.á p11egttnta n .0 12 - O· liquido, 
destruindo a energia da mola de 
aço, foi formar um produto qui
mico capaz de produzir uma 
energia doutra especie.- Adolfo 
Reis, socio 2187. 

P reg untas: 

111- Cop ia de d esenhos - Que
r erá algum dos lei tor es ter a 
amabilidade de me dar algumas 
instruções, ou indicar o método 
de copiar desenhos de postais, 
quer para o mesmo tamanho, 
quer para grandezas maiores ou 
menores ? - l g1io1rante. 

~ ~ ~ 

15 - ltirnpe:za d e p ia11olas - Re
corro a algum dos consocios 
da U. L. para me dizer a fór
ma de limpar um anel com dia
mantes e perolas. Dizem-me que 
se não el evem lavar esta!5 ultimas 
se bem que isso não faça mal aos 
diamantes. Ser á verdade ?-Ulis
ses. 

16 - Lti tnpeza de e bapeus de 
palha - Ha algum processo mo
derno ele limpar chapeus de pa
Jha branca? Tenho visto varias 
r eceitas que tenho experimenta-
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do, mas nenhuma me deu o re
sultado desejado: Cloreto, acido 
oxalico etc. Tentei tambem o en
xofre, mas nunca consegui fa
ze-lo ardertempo bastante. Como 
r esolver a dificuldade ? - J. F. 
Si lva. 

17- Vida das f lô11es - Póde al
gum leitor informar-me sobre a 
substancia que será preciso jun
tar á agua na qual se colocam os 
pés de flôres a fim de lhe pro
longar a vida o mais possível. -
Amigo das flôres • 

18 - P&lfafina pe11ftttnada- Se
rá possível que por intermedio 
do Boletim da U. L . eu póssa sa
ber a fórma como posso perfu
mar a parafina por fórma a tor
na-la adequada ao tr atamento do 
cabelo? - R. C. J. 

~ ~ ~ 

19- Bolas de t enis - Ficaria 
muito agradecido se algum dos 
meus consocios me indicasse a 
melhor fórma de limpar bolas de 
tenis. Far-lhes-ha mal, ou estra
gará as bolas, esfrega-las com 
agua e sabão, usando o mínimo 
possível de agua e fazendo-as 
secar r apidamente ? - Jogador. 

~ ~· ~ 

20- Desetnpê n o de p11a n ehas 
Precisava de adquirir umas pran
chas de chifre de boi, com a su
perficie de o,m15x o,m10 e a es
pessura de 4 milimetros, comple
tamente desempenadas. Poder
se-ha fazer-me o favor de me in
dicar a maneira de desempenar 
tais pranchas ?- A. B. C. 

~ ~ ~ 

21- Boyeottaga - Qual é a si
gnificação, origem e pronuncia
ção da palavra B oy cottage? -
Concisa. 
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Em prol da nossa Universidade 
Ape lamos para o auxilio de -todo~ os nossos 

so~ios e subscritores, cer-tos de que seremos 
a-tendidos, dado o seu. mui-to amor a es-ta insti
tuição. Assiro, pedimos que cada um deles propo• 
nha!1 ao menos!1 um novo consocio" o que virá au.
:rnen-tar as nossas ·recei-tas, habilit ando- nos a 
a r caranos facilme nte com os nosso s e n cargos 
administ.ra-tivos, -tornados já p esados pelas 
varias inovações e 01elhora1nen-tos corn qne -te-
1'.llOS l e van-tado o .fon.ciona1ne nto da Univer~i
dade, e ainda a promover-lhe maior p r osperi
dade. 

A Universidade Livre considerada ins- «Metalurgia do ferro » 

tituição benemerita 

l\~UM:A das sessões do Con-
1 ~ gresso Pedagogico foi apro-

vada uma proposta para que 
a Univer sidade Livre seja consi
derada uma instituição beneme
rita, devido aos seus altos ser
viços á instrução popular. Esta 
honra vem lisongear-nos sobre
modo e provar-nos que a nossa 
missão vae sendo justamente 
apreciada. 
Exposição Olissiponense 
1$\ Conselho administrativo o.fi
\.~ ciou á Associação dos Ar-

queologos Portuguêses para 
que aos socios da Universidade 
Livre fôsse franqueada a visita á 
Exposição Olissiponense. Aquela 
Associação concedeu gentilmente 
a permissão da visita, que se rea
lizou no dia 27, tendo facultado 
aos visitantes utilissimas noções 
historicas e artisticas ácêrca da . 
vida da nossa capital, de que no 
referido certame se encontram 
curiosissimos documentos. 

T El\I continuado com grande 
sucesso a serie de li\ões 
d'este cur so o distinto pro

fessor da Escola de Guerra, sr. 
Simas. O operariado compreende 
o quanto lhe é util ilustrar-se com 
essas lições, e, assim, todos os 
domingos enche a sala da Uni
versidade para ouvil-as num pro
fundo silencio. 

As lições teem sido ilustradas 
com proj ecções luminosas que dão 
a ideia nitida das varias fases do 
fabrico de aço, gusa etc. 

Balancete do mês de Janeiro 
No nosso numero 2, correspon

dente a Fevereiro, saíu com erro 
de data a intitulação do balance
te do mês transacto da Universi
dade Livre, désta fórma: Balan
cete do mê.s de Janeiro de 1913. 
Ora, como os leitores facilmente 
compreenderam, aquele docu
mento é relativo ao ano pre
sente. 

Fica, porém, feita a rectificac;ão, 
para os competentes efeitos. 
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Cxeursão de é.studo * * 
* * á eidade. âe. ]2mar 

Viagem em carruagem de 2.ª class~ _ 

e trajecto, em carro, de Paialvo a Tomar e vice- versa 

PREÇO - ESCUDOS 2$50 

A UNIVERSIDADE LIVRE realiza 
no proximo dia 10 de l\Iaio 
mais uma das suas excur

sões utilissimas. Tem esta por 
destino a cidade de Tomar, im
portantissimo centro fabril e va
lioso escrinio de riquezas arqui
tectonicas, arqueologicas, monu
mentais e historicas que todos 
os portuguêses teem o dever de 
admirar. 8ituada perto das ruí
nas da antiga Nabancia, numa 
feracissima planície, exuberante 
de oliveiras, vinhedos e pasta
gens, Tomar fica na margem di
reita do Nabão, um dos mais lin
dos rios continentais. Fundada 
por Gualdim Pais, foi ela a séde 
da celebre Ordem dos Templa
rios, mais tarde denominada Or
dem de Cristo. Entre os seus 
belos monumentos contam-se o 
Convento de Cristo, onde se 
admira a celebre Janela do Capi
tulo, concep~ão grandioza do es
tilo Renascença; a igreja de S. 
J oão Baptista, com um pulpito 
de magnifico trabalho manuelino 
e alguns quadros atribuidos a 
Grão-Vasco; a igreja de S. Maria, 
onde se admira um lindo tu-

mulo de belo estilo gotico anti
go; e a igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, tambem interes
sante. 

O sr. dr. Vieira Guimarães, 
que como grande amigo da cida
de e seu ilustre monógrafo a 
exalta devidamente no seu exce
lente livro A Ordem, de Cristo 
e que na quinta feira, 7 de Maio, 
efectuará na Universidade Livre 
uma conferencia alusiva, para 
pre-elucidação elos excursionis
tas, proporcionará lá a estes as ex
plicações acerca de todos os mo
numentos a visitar. 

Acompanham a excursão o dis
tinto arquitecto Rozendo Carva
lheira e o ilustre professor de 
Historia da Faculdade de Letras, 
sr. Agostinho Fortes. 

Está, pois, este passeio a Tomar 
destinado a um brilhante su
cesso de excursionismo de estu
do, dadas as condições magnifi
cas em que é efectuado. Os bi
lhetes encontram-se á venda em 
varios estabelecimentos comer
ciais e na Secretaria da Univer
sidade, das 10 ás 16 e das 20 ás 
24 horas. 

' 
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Balancete do mês de Março de .1914 
DEVE (Receita) 

Saldo de Fevereiro. . . . . 
Subscrito res : 

Cobrança deste mês. . . . . . . . . . . 
Efectivo s: 

Idem . .. . . . . .... . . ·· · · . · · · · · · · 
Publica qõe s: 

96$97 

21$42 

Vendidas . ... . . . ... . . .. . ... . . ... .. .. .. . . . 
Subsidio s: 

Da Assistencia Publica- Fevereiro .... . . . . 
Devedo res & Credores : 

Antonio Manuel Rodrigues- s/ entrega ... 
Monte-pio Comercial e Industrial- cheque 

n.0 34.470. . . . . . . . . . . . ....... • ... . 
Orfeon de Lisboa·-s/ entrega .. . . ...... . 

Matricula s: 
Deste inês .. . . .... .. .... . ...... . ..... . 

Cartõ es d 'identidade: 
Vendidos . . . .. . .... ... . . . . . ... . ....... . 

M o veis & u tensilios: 
Venda de 3 palhet~ ........... . ...... . .. . 

HAVER (Despez a ) 
R endas: 

Mês de Abril . . . .... . .. . .. . ..... . ..... . .. . 
Abo n os em c /c : 

Manuel Mendes- obrigação n.0 51 ..... ... . 
D e vedo r e s & Credores : 

Ed. Rosa- s/c de Fevereiro . . . . . . . 44$60 
Monte-pio Comercial e Industrial 

- deposito... . ........ . .... 59800 
Move is e utensilios: 

Pago por clichés.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 
Publica q õ es: 

Gastos feitos .. . . . . . . .. . ......... . ..... . . . 
Per~entagens: 

Aos cobradores . . . ... . ......... . . .. .. . . . 
Des p e z as g e rais : 

No mês de Março . . 

Saldo para Abril. 

118$39 

16$88 

15$00 

5$00 

40$00 
5$68 

3$20 

7$20 

S30 

35$00 

5$00 

94$60 

2816 

16$50 

11873,5 

48827,5 

40830 

211$65 

251$95 

213$27 

38$68 



CURSOS IlA UNIVERSIDADE LIVRE 
MATEMATICA APLICADA AD CoMERCID, 

por Oliveira Ribeiro. 

CAPITULO I 

SECÇÃO I 

íTff1NelPI08 eberneNTARe8 0 1 

t q9 De CA~CübO ~INANCelHO 
! OPERAÇÕES A CURTO PR ASO 

~ V@ 

DO JURO EM GERAL 

Chama-se Capital, em calculo financeiro, a uma certa 
quantidade de nun1erario, que vae ser empregado e1n de
terminada operação financeira. 

Como pelo emprego de certo capital a sua utilização 
é aproveitada por outra pessoa, é claro que o proprie~ 
tario do capital te1n de receber, pelo seu emprestüno, 
uma .certa quantidade de numeraria. 

E' a osse pren1io, que se chaina Juro , e quo, quando 
referido á unidade monetaria e na unidade do te1npo, 
toma o nome particular de taxa ou razão de fwro. 

Consequente1nente, passado um certo tempo de con
tratado o emprestimo, o capital rendeu juro. A contagem 
de juro faz-se por uma de duas forma8: O'U a furos si?n
ples ou a furos couzpostos. 

Expliquemos: 
Ha 2 entidades, uma que empresta um certo capital, 

o c1·édor, outra que recebe esse capital, o devedor. 
Devedor e credor contractam entre si um emprestimo, 

e chegado ao fim de cada unidade de tempo, em geral um 
ano, o devedor entrega ao crédor o juro que o capital 
rendeu durante esse ano ou no fiin do contracto entr e
ga-lhe o capital mais o juro anual d'esse capital multi
plicado pelo numero de anos que o teve em seu poder. 
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Esta forma de contracto usa-se nas operações a curto 
praso e aos juros contados d'esta forma chan1a-se juros 
si1nples. 

Devedor e crédor contractan1 entre si um empres
tin10. Chegado ao fim da prin1eira unidade de tempo que 
estipularain, vulgarmente un1 ano, conta1n-se os juros 
produzidos pelo capital. Esses juros ficam em poder do 
devedor, que os junta ao capital, para formar a soma 
que ha-de servir para sobre ela se contare1n os juros da 
segunda unidade de tempo, isto é, un1 capital diferente 
do primeiro e que será egual a (se considerarmos o capi
tal reprezentado por e e o juro d'esse ano por J) 

c + J 

Chegado ao fim da segunda unidade de tempo calcu
lain-se os juros sobre este novo capital e juntam-se a 
ele para for1nar o capital para a terceira unidade de 
tempo, como o da segunda se forinou do da primeira. E 
aqui só quando chega ao fim do contracto é que o deve
dor entrega ao credor, com o capital primitivo os juros 
aoitmulados. Chama-se a esta forma de contar juros: 
Juros compostos. 

E eis em resumo a economia dos dois tipos de con
tracto de Juro. 

De tudo isto que se disse pode concluir-se facilmente 
que: 

1.0 - Quanto maior fôr o capital, tanto maior será o 
juro; logo, o juro, é direotamente propo1·oional ao capi
tal; 

2.0 - Quanto mais tempo o capital estiver colocado, 
e por isso a r ender juro, tanto n1aior serão os juros; logo, 
o juro é directa1nente proporcional á duração do empres
timo; 

3.0 - Quanto maior fôr o r endünento da unidade mo
netaria na unidade de tempo, isto é, quanto n1aior fôr a 
taxa ou razão de juro, tanto 1naiores serão os juros venci
dos por certo capital; logo, o juro é directarnente propor
cional á taxa. 

Postas estas considerações, va1nos agora estudar os 
dois tipos de calculo de juros. 
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SECÇÃO II 

DO JURO SIMPLES 

Já disse1nos o que era um contracto de emprestin10 
feito a juros simples; vamo-nos ocupar, nesta secção, do 
estudo matematico desse contracto. 

Seja a contratar o emprestimo do Capital C, du
rante n, períodos e á taxa t. Deternlinar o Juro J. 

Se o capital fôsse 1, viria, na unidade de tempo (em 
1 período): 

J == t 

visto que a taxa é o juro na unidade de tempo ; mas o 
einprestimo é contratado por n período, para o capital 1, 
será, portanto 

J == n t 

porque o juro é igual en1 todos os períodos. 
1\1as o emprestimo contratado, sem o capital C e não 

1 ; de modo que visa o juro egual a e vezes o juro do 

J == C n t (1) 
Capital 1, logo: 

Formula que nos dá o valor do juro de um capital a 
certa taxa em determinado numero de p eríodos. 

Exemplo: 

Calcular o juro que produzirá o capital Esc. 2.800$00 
em 4 anos a 5'1/2 º/o. 

Aplicando a formula (1), virá : 

J == 2.800.00 X 4 X 0,055 

J == Esc. 616$00 

. * 
• 

Nêste exemplo a duração do contracto é um numero 
·inteiro de periodos (4); porém, se em vez de suceder assim 

• 0,055 porque 5 11i º/o= :~~ = 0,055 
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esse numero fôsse fraccionario viria imaginando o tempo 
referido a mêses : 

c n t 
J == (2) 

12 

Se fôsse em dias 

J == c n t (3) 
360 

para o ano comercial. 

Exemplo: 

Contracta-se um emprestimo a juro simples do Capi
tal Esc. 850$00 em 90 dias a 6 ° /o ao ano. Qual será o juro, 
tendo em atenção o ano comercial? 

.Aplicando a formula (3), ven1: 

J == 850$00 X 90 X 0,06 
360 

J == Esc. 12$75 

E' este o problema fundamental dos juros simples; 
porém, mais questões se nos pódem aprezentar: 

1.0 -Conhecidos o juro, o ternpo de duração e a taxa, 
determinar o Capital que foi empregado. 

Da formula (1) tiramos : 

O.= :t (4) ; 

2.0 -Conhecidos o capital emprestado, o juro que pro
duziu e a taxa a que esteve colocado, deter111inar o ten1po 
de duração do contracto. 

Ainda da fórma (1) tiramos : 

J 
n==Ot 

(Contimía no p1·oximo nume1·0). 
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